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Pretendemos com esse trabalho analisar e entender o funcionamento da empresa multinacional contemporânea. Para tanto procuraremos desenhar o cenário que propiciou o desenvolvimento dos grupos multinacionais e realizar o estudo de caso da empresa Benetton.

Começaremos fazendo uma análise histórica da década de 70, abordando aspectos da crise política e econômica que desestabilizou todo o mundo, principalmente os Estados Unidos. A quebras dos acordos de Bretton Woods, as crises do petróleo, crise no balanço de pagamentos, entre vários outros fatores, fizeram com que os Estados Unidos vivessem momentos de descrença por parte da sociedade e de crises nos âmbitos político e econômico. Isto devido ao fato da crise norte-americana ter sido sentida no mundo todo e expressava a crise econômica sofrida pelas empresas multinacionais nos anos 70.

Argumentamos que a solução da crise dos anos 70 teve inicio na década de 80 quando foram implementadas política neoliberais (impulsionadas pelos governos Reagan e Thatcher), que tinham como característica, entre outras, uma maior participação do mercado na economia priorizando a eficiência do mercado em detrimento à do Estado. O que se pretendia era deixar o ambiente propicio para uma recuperação econômica via adoção de praticas neoliberais.

Paralelamente, o governo, devido a avanços tecnológicos no mercado financeiro, internacionalizou os títulos da sua dívida pública e incentivou a criação de um mercado financeiro global que mais tarde as empresas vão utilizar para financiar a reestruturação de seu modo de produção via vendas de ações.

Um dos processos fundamentais para a retomada econômica na década de 80 foi o da globalização financeira. A característica  básica desse processo é a possibilidade de se investir no mercado de ações, aplicar no capital-dinheiro, deixando para trás os investimentos exclusivos na infra-estrutura física das empresas.

Fazendo uso das novas tecnologias de comunicação, de produção, do mercado financeiro, entre outros, as empresas multinacionais conseguiram uma maior mobilidade para se expandir globalmente, racionalizar suas operações, possibilitando, dessa forma, a retomada de seus lucros por meio de uma completa reestruturação das duas atividades produtivas.

Para ilustrar o processo de reestruturação produtiva apresentaremos o exemplo da empresa italiana Benetton que, através da implementação da especialização flexível, ampliou sua atuação pelo mundo através de uma rede de franquias. A empresa terceirizou toda sua produção, que e feita por pequenas empresas. O controle de qualidade, a logística, o marketing, as finanças e a direção geral são de responsabilidade de matriz.

. 
